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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO
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ATA DA DÉCIMA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E TREZE, REALIZADA AOS DEZESSETE DIAS DO MÊS DE JUNHO . 

Às vinte horas do dia dezessete do mês de junho do ano dois mil e treze, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Angelo Rafael Latorre Daolio, secretariado pelos vereadores Luiz Carlos de Freitas, 1º secretário, e José Roberto De Rosis Mazzeu, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Fernando Jose Piffer, José Baptista de Carvalho Neto, Juliano Cesar Rodrigues, Lucas Gibin Seren, Nasser José Delgado Abdallah, Paulo  Henrique Ignácio Pereira, Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo e Tiago Bosco de Souza Elias. Antes de abrir a sessão, o presidente agradeceu aos estudantes presentes na Casa por aqui se acharem assistindo à sessão, ao que os jovens responderam com uma salva de palmas e, pondo-se de pé, entoaram o Hino Nacional Brasileiro, sendo acompanhados pelos edis, funcionários e demais munícipes. O presidente deu então por aberta a sessão e solicitou ao vereador Dr. Fernando Piffer que lesse um versículo da Bíblia Sagrada na tribuna. Feita a leitura, o presidente consultou o plenário sobre o teor das atas da 16ª e 17ª sessões ordinárias, às quais não houve retificações nem impugnações da parte de nenhum vereador. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (12 ofícios); balancetes da Câmara Municipal de Bebedouro referentes aos meses de fevereiro, março e abril de 2013; da Polícia Militar do Estado de São Paulo; da munícipe Valéria Aparecida Canteiro Pessoa; do Fundo Nacional de Saúde (06 ofícios); do responsável pelo Expediente da Floresta Estadual de Bebedouro; da deputada federal Elcione Barbalho - PMDB. CONVITES - da EMEF C.el Conrado Caldeira; da Casa de Brinquedos da Estação Ecológica; do Conselho da Cidade. PROJETOS - Projeto de Lei n. 116/2013, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção à entidade do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei n. 117/2013, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 10.010,00 (dez mil e dez reais), que especifica. Projeto de Lei n. 118/2013, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 296.450,00 (duzentos e noventa e seis mil quatrocentos e cinquenta reais), que especifica. Projeto de Lei n. 119/2013, de autoria do Poder Executivo, que regulariza imóvel construído em situação de desacordo com as exigências urbanísticas do município e dá outras providências. Projeto de Lei n. 120/2013, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre denominação de logradouro público que especifica. (Denomina “Carlito Jaqueto” as ruas Projetada E e Projetada J do Jardim Itália.) Projeto de Lei n. 121/2013, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre denominação de logradouro público que especifica. (Denomina “Álvaro Pissolato” a Rua Projetada F do Jardim Itália.) Projeto de Lei Complementar n. 04/2013, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre o Conselho Municipal de Educação e dá outras providências. Projeto de Resolução n. 07/2013, de autoria da Mesa Diretora, que regulamenta o Sistema de Controle Interno e define as atribuições dos integrantes da Comissão de Controle Interno da Câmara Municipal de Bebedouro. INDICAÇÕES - Beto Mazzeu – DEM - n. 372/2013 (verificação de como se dá a disponibilização de livros de autores bebedourenses ou de autores que escrevem sobre o nosso município nos acervos da Biblioteca Pública Municipal, da biblioteca do IMESB e de eventuais bibliotecas existentes em unidades da rede municipal de ensino, para, no caso de inexistirem ou serem em número insuficiente para atender à demanda, estudar-se a possibilidade de adquiri-los); n. 373/2013 (limpeza dos terrenos municipais e a Divisão de Controle de Vetores e Zoonoses, determine a vistoria da quadra n. 080093 na região do Lago Artificial Arquiteto e Urbanista João Valente Filho, onde esporadicamente se montam circos e parques de diversão, com o fim de atender às reclamações de moradores quanto às condições de limpeza e ao surgimento de escorpiões, ratos e outros animais nocivos à saúde humana);  n. 374/2013 (efetuação de serviços na quadra n. 148.136, localizada no Residencial Parati II, especificamente na área verde, assim definida na Planta Planimétrica Urbana Com Divisão de Lotes (PD02-001) do Plano Diretor, onde a comunidade improvisou um campinho de futebol, providenciando o nivelamento da sua superfície, o replantio de grama e dando-lhe a característica necessária para a prática desse popular esporte de uma forma mais adequada); n. 375/2013 (serviços de podadura das árvores e de combate aos carrapatos, respectivamente, na Praça Francisco F. de Medeiros, Jardim Tropical, quando, em conformidade com os artigos 150 e 154 do nosso Código de Postura, deverá acionar o órgão municipal competente para que providencie as ações de praxe para se proibir que o referido logradouro seja utilizado como pasto para equinos); vereador Freitas – PT - n. 388/2013 (possibilidade de execução de manutenção do leito de paralelepípedo da Rua C.el João Manoel nas proximidades de sua confluência com a Rua Nossa Senhora de Fátima, onde há uma forte depressão no piso); Engenheiro Nasser – PV - n. 384/2013 (recapeamento da pavimentação asfáltica das ruas Guanabara e Argentina, Jardim Progresso, principalmente no trecho compreendido na confluência de ambas); n. 385/2013 (realização dos seguintes serviços na Praça Therezinha Cebola Mariotini, distrito de Botafogo: podadura das árvores e da vegetação, nivelamento do calçamento existente com os devidos reparos, recolocação e/ou troca dos bancos, pintura da torre existente, e revisão e otimização da iluminação); n. 386/2013 (realização de serviços de tapa-buracos na pavimentação asfáltica da Rua Elias Augusto Caetano, altura do n. 66, distrito de Botafogo); n. 389/2013 (estudo da possibilidade da instalação de toldos nas entradas (frente e lateral) do prédio da ESF Dr. João Carlos Galhardo, Jardim União I); n. 390/2013 (estudo de meios de garantir acessibilidade ao imóvel cedido pela Paróquia de Frei Galvão para sediar a unidade de saúde do povoado de Areias, bem como melhores condições de atendimento); n. 391/2013 (destaque de um funcionário para atuar como auxiliar de serviços gerais no povoado de Areias, onde há vários meses a limpeza pública, principalmente, encontra-se comprometida); Paulo Bola – PTB - n. 378/2013 (envio de ofício à CPFL para que a empresa providencie a melhoria da iluminação pública na ponte sobre o afluente do córrego Mandembo, a qual liga os bairros Residencial Rassim Dibe e Chácaras Parati, instalando mais pontos de luz e promovendo a troca da lâmpada do único poste existente no local, e, ainda, determine ao órgão competente a podadura do  mato existente no entorno da referida ponte); n. 379/2013 (operação tapa-buracos e/ou recapeamento da pavimentação asfáltica em toda a extensão da Rua Ângelo Rimoli, Jardim Menino Deus I); n. 380/2013 (colocação de tachas reflexivas (sinalização de solo do tipo olho de gato) demarcando a rotatória, recentemente construída, na Avenida Prefeito Joaquim Alves Guimarães, Jardim Cláudia); n. 381/2013 (elaboração de um projeto de lei denominando Luiz Martins da Silva a Rua Projetada G do Jardim Itália, haja vista os relevantes serviços prestados pelo saudoso munícipe a nossa comunidade); Sebastiana – DEM - n. 376/2013 (verificação das atuais condições dos bueiros existentes na rotatória localizada na confluência das avenidas Prefeito Joaquim Alves Guimarães e Avenida Santos Dumont, com o fim de executar as providências necessárias, como limpeza, colocação e substituição de tampas, instalação de grades e, visando orientar apropriadamente as manobras dos veículos de grande porte para que não trafeguem sobre os bueiros, sinalização por dispositivo auxiliar a ser definido tecnicamente); n. 377/2013 (recapeamento asfáltico da Rua Paraguai, entre a Rua Amazonas e a Avenida Oswaldo Perrone e também todo o Jardim Progresso e a Vila Sanderson); Dr. Tiago – PcdoB - n. 382/2013 (vistoria das condições em que se encontra a Rua da Fé na altura dos números 563 e 640, verificando a necessidade de limpeza, operação tapa-buracos e/ou recapeamento da pavimentação asfáltica e de canaletas para o escoamento das águas pluviais); n. 383/2013 (retirada do poste de concreto localizado na altura do n. 181 da Avenida do Antunes, Centro, o qual se encontra desativado e próximo da faixa carroçável); n. 387/2013 (demarcação de área reservada para carga e descarga na Rua Campos Salles, na altura do n. 670, bem como a colocação de placa de sinalização estabelecendo o período em que a área será exclusiva a tais operações). MOÇÕES - n. 67/2013, de autoria do vereador Chanel - PDT, de CONGRATULAÇÕES a Razão Empresa Jornalística Ltda., por meio do diretor Gilberto Silva, pela marca de 2600 edições alcançada neste mês de junho, desde a sua fundação por Luiz de Mattos e Luiz Tomas e a primeira edição publicada no dia 19 de dezembro de 1916, jornal disponibilizado nas mídias impressa e digital na internet que continua cumprindo seu objetivo original de divulgar boas matérias e ensinamentos espiritualistas; n. 68/2013, de autoria da vereadora Sebastiana - DEM, de PESAR à família da Sr.a Palmyra Fregatti Francisca, pelo falecimento deste seu ente querido no dia 30 de maio último; n. 69/2013, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - PV, de PESAR à família Botião, pelo passamento do Sr. Nelson no dia 10 de junho último. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes encontram-se à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Lucas Seren solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, ao Projeto de Lei Complementar n. 04/2013, de autoria do Poder Executivo, e o vereador Chanel (José Baptista) à Moção n. 67/2013, de sua autoria. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Engenheiro Nasser agradeceu aos jovens presentes na Casa por aqui se acharem, os quais, informou, ele pudera acompanhar aquele fim de tarde durante a manifestação democrática, pacífica e respeitosa que haviam feito defronte ao paço municipal, como extensão da manifestação surgida em São Paulo e que se deflagrava [por todo o país]. Disse ainda que ele se sentia orgulhoso de ser brasileiro e bebedourense naquele momento, opinou que havia renascido o poder de indignação dos jovens, coisa, advertiu, que ele havia visto pela última vez por ocasião da queda do governo de Collor de Mello [em 1992], e opinou que era assim mesmo que devíamos seguir, indignando-nos contra as injustiças e atrocidades que os governos têm praticado contra a população. Leu então, como forma de agradecimento e congratulação com a ação dos jovens, a seguinte frase que lhe passara um repórter presente na Casa: “A diferença entre um guerreiro e um covarde é que o guerreiro encara as dificuldades da vida como um desafio, e o covarde encara tudo como castigo”. O vereador discorreu em seguida sobre suas várias indicações constantes da pauta (vide pág. 2) e também sobre as respostas que ele recebera a suas indicações n. 325 e 247/2013 e a seu requerimento n. 65/2013. O presidente indagou do vereador Nasser se em sua indicação n. 386/2013 o número da rua era 66 ou 106, como ele, Nasser, havia dito em sua fala, e o vereador lhe respondeu que o número que valia era o que se achava na indicação. O vereador Freitas disse aos estudantes presentes na Casa que ficara sabendo da manifestação havia pouco; caso contrário, teria estado com eles no paço municipal, porque, explicou, sua militância política nascera daquele modo. Comentou então que os estudantes, cantando o Hino Nacional no início da sessão, fizeram o que eles, vereadores, não costumavam fazer, obrigando-os a fazê-lo, e citou esta frase de frei Beto: “Feijão na panela de pressão só cozinha quando tem pressão”, opinando que na política ocorre a mesma coisa, isto é, só acontece o que o povo quer quando há pressão da sociedade sobre os políticos e os governantes. Comentou também a proposta do MPL - Movimento Passe Livre -, que defende a tarifa zero para o transporte público, de que este fosse custeado com parte da CIDE - Contribuição da Intervenção do Domínio Econômico -, o que o levara a cogitar na antiga proposta petista de sobretaxação das grandes fortunas, defesa história do PT que este não conseguira implantar porque ainda não havia, a seu ver, a necessária correlação de forças [sociais] e a devida reflexão do povo sobre a questão. Disse ainda que ele via com muito bons olhos as manifestações populares que ocorriam em todas as grandes cidades brasileiras e agora também nas menores, independentemente de benefícios a este ou aquele segmento político, coisa em que ele não estava interessado, mas sim em que as coisas de fato acontecessem no país. Parabenizou os manifestantes locais e de outras cidades brasileiras pelo movimento popular, fazendo votos de que este crescesse e desse respaldo aos segmentos que clamam pelas mesmas mudanças. Por último, o vereador comentou que na reunião com os mototaxistas de que ele participara decidiram realizar nova reunião na sexta-feira próxima, às 19h, nas dependências da Câmara, e agradeceu à diretora do DMT por, em atendimento a um telefonema do vereador Engenheiro Nasser, ter vindo à Casa participar da reunião com os mototaxistas, os quais reclamam que, dos 200 mototaxistas de Bebedouro, apenas 38 estão legalmente regularizados. O vereador Angelo Daolio, fazendo uso da prerrogativa de falar sentado, agradeceu ao convite do Banco do Brasil para a abertura de uma exposição do poeta Drummond de Andrade no IMESB, parabenizou os idealizadores e colaboradores do Sabadomania pelo sucesso do evento e externou contentamento com o Projeto de Lei n. 115/2013, constante da Ordem do Dia, que garantiria recursos para a realização da infraestrutura do Distrito Industrial II, lembrando que ainda temos de “trabalhar” quatro outros distritos industriais. Parabenizou em seguida dona Dalva da Silva Lopes, conselheira da Saúde, por ter colaborado no evento ocorrido no dia anterior com a participação de Luiz Valdo Show, questionou o Executivo a respeito do andamento do projeto de reforma do Hospital Júlia Pinto Caldeira, pelo qual o governo estadual os havia cobrado, registrou o falecimento de dona Gilda de Brito Novaes no dia 15/06 último, e também da professora Odalea Martins Ribeiro, de quem fez a apologia, e deu a conhecer o convite da Prefeitura para a inauguração da Praça Leopoldo Pinto Uchôa no Residencial Candinho na sexta-feira seguinte. O vereador Paulo Bola parabenizou os jovens presentes na Casa pelo movimento que realizavam, agradeceu ao prefeito por ter atendido à Indicação n. 324/2013, de sua autoria e do vereador Dr. Tiago, e mandado reconstituir o trecho constituído de paralelepípedos da Rua C.el João Manoel, entre as ruas Alfredo Ellis e Nossa Senhora de Fátima, disse que ele esperava que o prefeito atendesse também à sua indicação n. 323/2013 e mandasse reconstituir o  trecho da Rua XV de Novembro, e falou de sua indicação n. 176/2013, na qual sugerira ao DMT que instalasse um semáforo no entroncamento da Rua Perimetral Antonio Ambrósio com a Avenida Belmiro Dias Batista, na entrada do viaduto entre os bairros Souza Lima e Residencial Bebedouro. O vereador comentou depois suas indicações n. 378, 379 e 380 constantes da pauta (vide pág. 2) e encerrou sua fala agradecendo ao prefeito por ter enviado à Casa o Projeto de Lei n. 115/2013, constante da Ordem do Dia, que garantiria recursos para investimento na infraestrutura do Distrito Industrial II. O vereador Lucas Seren comentou que ele recebera várias mensagens pela internet de professores agradecendo-lhe pela sugestão que ele fizera ao Executivo de que instituísse o Programa Vale-livro, o que lhes permitira participarem da Feira do Livro em Ribeirão Preto. Comentou também sua indicação ao Executivo de que instituísse o Programa de Colônia de Férias. Ato contínuo, discorrendo sobre a visita que ele e outros vereadores haviam feito ao hospital municipal na semana anterior, para verificarem a situação da Saúde em nossa cidade, visita durante a qual lá chegaram grandes estoques de remédio, disse que, infelizmente, faltam muitos remédios no mercado e que as empresas fornecedoras não apareceram no último pregão realizado pela Prefeitura, razão pela qual esta, em cumprimento da lei, procederia a nova licitação, e somente a partir de então, em não aparecendo nenhuma empresa, teria autorização para comprar os remédios faltantes diretamente no mercado. Informou em seguida que naquela semana estaria disponível a verba de R$ 500 mil liberada pelo deputado Gilson de Souza para reforma do hospital municipal, e que ele vinha cobrando do Executivo o envio dos projetos referentes ao hospital municipal para liberação dos recursos estaduais prometidos pelo governador Alckmin. Parabenizou então o prefeito e o diretor do Departamento Municipal de Desenvolvimento Econômico pelo envio à Casa do Projeto de Lei n. 115/2013, constante da Ordem do Dia, opinando que Bebedouro precisa voltar a crescer e que o primeiro passo para isso seria terminar o Distrito Industrial II e torná-lo viável à instalação de empresas. Falou ainda de sua alegria de encontrar na Casa os jovens manifestantes bebedourenses, [integrantes] do movimento que se iniciara em São Paulo e se propagara por todo o país, e discorreu sobre sua própria participação em movimentos estudantis, advertindo que nos últimos anos ele andara cabisbaixo por ver que a juventude brasileira não se manifestava, a exemplo de jovens em várias partes do mundo, como os que protagonizaram o movimento conhecido como Primavera Árabe no oriente médio, com o que conseguiram derrubar um ditador, diferentemente do que ele via agora, advertindo que o movimento era muito mais amplo do que lutarem contra o reajuste em R$ 0,20 no valor da passagem de ônibus, consequência da inflação descontrolada de nossos dias. Opinou que a vaia que nossa presidente tomou na abertura da Copa das Confederações era histórica, dada por quem sabia que o governo federal fizera vistas grossas à reforma de estádios que custaram mais de R$ 1 bi, e disse que lhe estranhava o fato de o governo federal conseguir apoio do Congresso para aprovar reformas de estádios, mas não para sobretaxar os mais ricos, coisa que, a seu ver, o PT não queria, porque chegara ao poder apoiado pelos mais ricos, tanto que no governo petista os lucros dos bancos bateram recordes. Por essa razão, prosseguiu, não podiam admitir ali discursos bonitos de que o governo não tinha força para sobretaxar os mais ricos às vésperas de uma Copa do Mundo com estádios superfaturados, advertindo que naquela data haviam aberto os portões porque não tinham conseguido vender os ingressos. “Pra quem é essa Copa? Quem se beneficiou com isso?”, indagou o vereador. E arrematou: “Esse movimento que está nas ruas não é por causa de vinte centavos”. O vereador Chanel (José Baptista) parabenizou os jovens manifestantes pela forma ordeira e democrática com que se haviam portado e também pelo movimento que “sacode” o país, advertindo que ele não participara de movimentos estudantis, apenas dos carros críticos nos carnavais. Falando depois de sua visita a Brasília duas semanas antes, disse que dali a alguns dias ele faria alguns anúncios [de obras] que iriam ao encontro dos anseios da sociedade, e que ele entregara um ofício do Grupo de Amigos Carga Pesada, promotores da Festa do Caminhoneiro, ao deputado Paulinho da Força, que se comprometera a ajudar o evento, acrescendo que ele também pedira ao prefeito, por meio ofício, que apoiasse o evento. O vereador discorreu então sobre seu requerimento n. 76/2013, constante da Ordem do Dia (vide pág.11), sobre questões relacionadas com o desenvolvimento econômico e sobre seu empenho e do prefeito anterior para atenderem no ano passado às exigências que a Coca-Cola fazia para aqui instalar uma distribuidora de bebidas, coisa que, infelizmente, não haviam conseguido, por Bebedouro não dispor então de uma área apropriada para a instalação da distribuidora, não obstante um empresário local se dispusesse até mesmo a bancar por um ou dois anos o aluguel de um barracão para a empresa. Por fim, opinou que precisávamos incentivar nossos empresários a utilizar o dinheiro parado em caderneta de poupança em infraestrutura, para não perdermos oportunidades de instalação de empresas em nossa cidade. O vereador Dr. Tiago parabenizou o atleta idoso Manoel Papel pelas medalhas que havia conquistado participando de várias edições do JORI e também os jovens manifestantes presentes na Casa pela manifestação pacífica que haviam feito, opinando que nós mesmos pagávamos a conta do vandalismo, jovens aos quais sugeriu que se inspirassem no exemplo do Sr. Papel e praticassem esporte, não se mantivessem “alienados” no Facebook, advertindo que o revoltava o fato de o time sub-15 da Internacional não ter banco de reserva por falta de atletas, diferentemente do que ocorria em sua época de jogador de futebol. O vereador falou em seguida sobre a campanha de vacinação contra a poliomielite e sobre a epidemia de dengue na cidade, e agradeceu ao Departamento de Obras e à Prefeitura por terem atendido a sua indicação e do vereador Paulo Bola n. 374/2013 nivelando os paralelepípedos do trecho da Rua C.el João Manoel citado pelo vereador Paulo em sua fala. Falando então ao presidente da Casa, disse-lhe que eles, da Administração, não estavam dormindo em relação à Saúde, que não era tão simples fazerem um projeto de reforma do hospital municipal e que não adiantaria nada fazerem [projetos] como tinham feito outras administrações, ou seja, errados, baseando-se em achismos, mas sim em estudos, tanto que o projeto, praticamente pronto, vinha sendo feito pela Bia, arquiteta do Pio II que fizera o AME, com o qual tentariam mudar o conceito de SUS, ou seja, de que nos locais de atendimento deste não podia haver granito, banheiros confortáveis, etc., observando que havia muitos médicos que preferiam atender pelo SUS que por convênios e que ele e Dr. Eurico Medeiros, diretor do DMS, buscavam o bem da população, não renome, idolatria, satisfação do ego, exposição em capas de jornais, etc. Parabenizou ainda o time sub-17 da Inter por ter vencido o Américo Brasiliense no sábado anterior pelo Campeonato Paulista, e também o prefeito, em nome do empresário Lúcio, da empresa Lajes Camazo, instalada no precário Distrito Industrial II, pelo envio do Projeto de Lei n. 115/2013 à Casa. Por último, disse ao vereador Freitas que, embora tenham justificado a realização da Copa do Mundo no Brasil com a alegação de que melhoria a infraestrutura das cidades onde seriam realizados os jogos, ele não via isso, embora, conforme noticiara o “Estadão”, fosse a Copa mais lucrativa para a Fifa em toda sua história. “Por que será que a Fifa tem interesse em fazer [a Copa] em países corruptos, como África do Sul, Brasil e o próximo a Rússia?”, indagou o vereador, lançando este “alerta” para reflexão, sobretudo dos jovens: “A quem interessa fazer Copa do Mundo em países corruptos?”. O vereador Beto Mazzeu discorreu sobre sua indicação n. 372/2013, constante da pauta. (Vide pág. 2.) O vereador Dr. Fernando Piffer falou da viagem que ele e o vereador Angelo Daolio haviam feito a São Paulo na quinta-feira anterior, na qual trataram no DER da solução de três impasses ou situações nos bairros Santa Terezinha, Jardim Cláudia, Marajá e Santaella. O primeiro impasse era a reabertura do acesso à Granol pela Rodovia Armando de Salles Oliveira, o segundo era a construção de um dispositivo pavimentado de acesso à Rodovia Brigadeiro Faria Lima pela Avenida José Augusto de Carvalho e o terceiro era o entroncamento da Rua Brandão Veras com a Rodovia Pedro Monteleone. Falando ainda da referida viagem, o vereador discorreu sobre as diligências que ele e o vereador Angelo vinham empreendendo junto ao CDHU para ações habitacionais voltadas a 58 famílias que se encontram em área de risco. Falando depois sobre a Saúde, disse que o Cosems - Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo - lutava havia anos para que a Atenção Básica tivesse um piso para investimentos na área, e que na última semana fora oficializado pelo governo estadual o valor de R$ 3,00 por habitante/ano, o que corresponderia a R$ 125 mi de investimentos no ano de 2013 [em todo o estado]. Discorreu sobre as dificuldades do SUS, sobre o Movimento Saúde + 10 e sobre a RRAS 13, abordada por ele em sua fala do dia 22/04, lembrando que em 2011 e 2012 ficara tecnicamente definido aquilo com que Bebedouro seria beneficiada: uma UTI de dez leitos e custeio de R$ 2,628 mi. A vereadora Sebastiana agradeceu aos alunos que ainda se achavam presentes na Casa pela manifestação cívica, patriótica, organizada e respeitosa que haviam feito aquela noite, opinando que era daquela forma que tínhamos de agir. Deu um basta à corrupção e à sujeira, e opinou que precisamos de uma Saúde + 10, não o que a população tem vivido, coisa angustiante para quem sofre e para os políticos que tentam melhorar a Saúde, os quais às vezes se deparavam com sujeira, vergonha. A vereadora disse ainda, lembrando a frase “Acorda!” nos cartazes exibidos pelos jovens manifestantes aquela noite, que seria daquele modo, não com bagunça, depredações, mas com movimentos pacíficos, [que alcançariam seus objetivos], não “achando” que eles, vereadores, eram bestas, palhaços, ignorantes, e, por isso, não tinham de ser ouvidos. Parabenizou em seguida os quatorze empresários que tinham se instalado no Distrito Industrial II apesar da falta de estrutura neste, agradeceu ao prefeito e ao Departamento de Desenvolvimento Econômico pelo envio do Projeto de Lei n. 115/2013 à Casa, e também antecipadamente a eles próprios, vereadores, por se disporem a votar a favor do projeto, fazendo suas as palavras do vereador Angelo sobre os demais distritos e advertindo que tudo viria a seu tempo e também que os empresários que tinham lotes naquele distrito e ainda não tinham instalado suas empresas, teriam um prazo para fazê-lo. Opinou então que as duas maiores prioridades do município são a saúde e o emprego e, por fim, agradeceu aos quatorze empresários instalados no Distrito Industrial II e também àqueles que lá haviam adquirido lotes [por terem investido na área], cuja infraestrutura aguardavam havia anos. O vereador Juliano agradeceu à Prefeitura de Taiúva pelo convite que lhes enviara para a comemoração do aniversário da cidade, onde estivera junto com o Movimento Superação num bonito e organizado desfile, o qual parabenizou por sua organização, advertindo que os deficientes estavam saindo de sua zona de conforto e indo às ruas. Parabenizou também os organizadores do Sabadomania em Bebedouro, a Promoção Social, na pessoa da prima-dama Aline, pelo curso de capacitação de padeiros e confeiteiros que promoveria, e agradeceu ao Banco do Brasil pelo convite que lhes enviara para a exposição no IMESB sobre Carlos Drummond de Andrade, à “Folha da Cidade”, na pessoa de Guilherme, pela matéria que fizera sobre sua indicação referente à acessibilidade nas praças do Jardim Misterioso e da Concha Acústica, ao responsável pela Garagem Municipal pela atenção que dera, em atendimento a seu pedido, à rua que passa ao lado da Escola Otávio Guimarães de Toledo, e também ao Garcia, diretor do Departamento de Licitação, e ao Dr. Archibaldo, chefe de Gabinete, pela atenção que têm dado à nova diretoria da Casa de Maria, a qual tem passado por dificuldades. Parabenizou ainda o ex-vereador Carlinhos Pica-Pau pela inauguração da Praça Leopoldo Pinto Uchôa, construída com uma verba parlamentar conseguida pelo ex-vereador. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Engenheiro Nasser registrou sua presença na festinha junina da Escola Conrado Caldeira, ocasião em que constara que o DEMEC, em atendimento a uma indicação sua, erguera uma barreira física para tentar sanar o problema dos pombos, e comentou que a construção da Praça Leopoldo Pinto Uchôa devia-se a uma emenda parlamentar conseguida pelo ex-vereador Carlinhos Pica-Pau, do PV. Disse em seguida que ele ficava um pouco preocupado quando [pessoas ligadas à Administração] começavam a “jogar responsabilidade” nos governos federal, estadual e municipal e na gestão anterior ou fazendo comparação com cidades vizinhas, pois, justificou, bebedourenses teriam de sair de Bebedouro para participar de um curso da Defesa Civil Estadual em Barretos, o policial militar Jorge, que morava em Botafogo numa casa da Prefeitura e lá era mantido para cuidar do policiamento do distrito, era designado para escolta, por falta de planejamento do governo estadual, em seu ponto de vista, tanto que, de 16 policiais, 10 estavam na escolta, e também faltavam medicamentos no hospital municipal, onde, ademais, havia uma série de outros problemas. O vereador Freitas parabenizou o vereador Dr. Tiago por seu aniversário e lhe disse que o respeitava muito, contudo, advertiu, descobrira naquela data que ele, Tiago, não descobrira ainda o lugar em que estava nem que o ministro dos Esportes é Aldo Rebelo, do PCdoB, o mesmo partido dele, a quem, portanto, deveria indagar do questionamento que fizera ali na tribuna. Sugeria-lhe, inclusive, que enviasse ao ministro uma gravação de sua fala na tribuna, e, se não quisesse enviá-la, não haveria problema, ele próprio, Freitas, enviaria, pois precisavam obter uma resposta a tal questionamento. Disse-lhe ainda que, quando dizíamos que a Fifa escolhera fazer a Copa do Mundo no Brasil porque é um país corrupto, dizíamos [indiretamente], como não temos um país sem povo, que nosso povo é corrupto, porém ele mesmo não era corrupto. Por isso ele preferia dizer que seu país hoje combate a corrupção, tanto que temos a CGU e houve triplicação dos investimentos na Polícia Federal [no governo Lula], de modo que, se hoje temos notícias da corrupção no país, isto se deve à investigação da Polícia Federal e do Ministério Público Federal, não porque sejamos um dos países mais corruptos do mundo. “Eu prefiro dizer que nós somos um país que combate a corrupção”, concluiu o vereador. O vereador Paulo Bola falou das providências que ele vinha tomando para agilizar o atendimento ao pedido de uma ambulância que ele fizera ao deputado Campos Machado. Disse então que ele se achava feliz com o fato de que na semana seguinte votariam o Projeto de Lei n. 119/2013, que trata da regularização ou anistia das obras irregulares pelo prazo de dois anos quanto ao habite-se, questão sobre a qual discorreu, bem como sobre sua indicação n. 379/2013, constante da pauta. (Vide pág. 2.) Dirigindo-se depois ao vereador Dr. Fernando Piffer, sugeriu-lhe que, em nome do PSDB, procurasse agilizar no CDHU a construção das 247 casas no Jardim São Carlos. Já quanto às casas de risco mencionadas pelo vereador Dr. Fernando Piffer, advertiu que havia duas áreas no fundo do bairro Residencial Dr. Pedro Paschoal [que poderiam ser utilizadas para construção de residências populares]. O vereador Lucas Seren disse ao vereador Freitas que não entendera bem as palavras que ele dirigira ao vereador Dr. Tiago, e que lhe ficara a impressão de que falara em tom de ameaça quando lhe disse que ele próprio enviaria a gravação da fala do vereador ao ministro dos Esportes, advertindo que vivíamos num país democrático e que não era por ele pertencer a um partido que tinha de pensar como todos os outros no partido. Disse-lhe ainda que, sim, combatemos a corrupção, sobre a qual, a seu ver, não havia ninguém melhor para falar que José Genoíno, o qual, embora tenha sido “condenado” [como réu no Mensalão], continua legislando [como deputado federal]. O vereador Chanel enfatizou que o caso referente à intenção da Coca-Cola de aqui instalar uma distribuidora não estava perdido, porque ainda pretendiam instalá-la em nossa cidade. Voltou então a falar sobre a audiência pública que ele propunha em seu requerimento n. 76/2013, constante da Ordem do Dia (vide pág. 12), para a qual convidou todos os empresários da cidade, dada a importância do tema que discutiriam. O vereador Dr. Tiago, respondendo ao vereador Freitas, ironizou que era bom quando a carapuça servia, e afirmou que ninguém o ameaçava e não seria ali que o fariam, com a intenção de amordaçá-lo. Disse-lhe ainda que ele e seu assessor, Pedro, cunhado dele, Freitas, irmão de sua esposa, tinham ido ao comitê organizador da Copa em São Paulo cobrar explicações de seu partido sobre os investimentos [nos estádios], coisa que ele, Freitas, poderia confirmar com seu cunhado, e que, como havia dito o vereador Lucas Seren, não era por ele ser do PCdoB que ele deveria aceitar o que os outros filiados faziam ou deixavam de fazer. De modo que, continuou, se ele falava [sobre aquela questão], não era da boca para fora, falava com fundamento. Disse também ao vereador Freitas que, se nosso país não era corrupto, então ele, Tiago, não sabia interpretar as notícias que lia nos jornais sobre o Mensalão e o que acontecera com José Genoíno, do PT, que ele não estava ali para julgá-lo nem para deixar-se ameaçar por ele, Freitas, e reafirmou que fora até o comitê da Copa do Mundo em São Paulo verificar como vinham sendo feitos os investimentos, contudo, embora ele, Tiago, fosse do mesmo partido do ministro dos Esportes, não se dera por convencido com as explicações que lhe dera o coordenador geral do evento. Sugeriu então ao vereador Freitas que fizesse autocrítica em relação ao PT e afirmou-lhe que ele não estava ali para discutir partidos políticos, mas a qualidade de vida da população brasileira, e que, se não começassem a fiscalizar, “desde lá de cima”, o dinheiro não chegaria aqui embaixo. Agradeceu ao vereador Lucas Seren pelas palavras que proferira em sua defesa. O vereador Dr. Fernando Piffer deu a conhecer o ofício que recebera do deputado Duarte Nogueira referente a sua solicitação de que fossem designados novos policiais civis para a sub-região de Bebedouro, informou que a Defesa Civil participaria em Barretos de uma oficina como preparação para operações contra focos de incêndio comuns na época da estiagem, opinou que temos de ter prédios de qualidade para a Saúde disse que o antigo coordenador do CEREST, Wilson, muito lutara para que o órgão tivesse um prédio de qualidade, coisa que conseguira, advertindo que era essa mesma qualidade que eles queriam nas UBSs e em todas as áreas do hospital municipal, e repercutiu reclamações de munícipes sobre animais soltos ou presos nas praças pelos próprios proprietários, os quais causam destruição dos patrimônios público e privado. Opinou então que ficávamos felizes quando as manifestações eram contra os outros, mas tensos, preocupados, quando eram contra nós, e, indagou, quando se falava em política e economia, onde morava o cidadão? em Brasília ou na cidade, perto de nós? Assim sendo, prosseguiu o vereador, desconhecia a verdadeira política quem achava que eles não deviam discutir certos temas ali, na Câmara. Falando então diretamente ao vereador Freitas, disse-lhe que as críticas que seus colegas que o antecederam fizeram ao PT fundamentavam-se no fato de o PT sempre ter propagado que era um partido sério, que os políticos dos outros partidos não prestavam, contudo, advertiu, achava-se no poder havia dez anos e o Ministério da Saúde não liberara uma UTI para nosso hospital senão com a efetivação do projeto na RRAS de 2012, ou seja, opinou, um partido que se dizia do povo e dos trabalhadores não desejava uma política séria de saúde, tanto que não reajustava a tabela do SUS havia muitos anos. Opinou também que um partido que dizia não ter corruptos em seus quadros, teve alguns de seus líderes condenados, porém estes não seriam presos enquanto seus companheiros estivessem no comando do país. Perguntou que Justiça era aquela que valia apenas para os outros, que partido era aquele que mudava totalmente quando se achava na situação, e se aquilo era democracia, a qual, a seu ver, podia se fazer por meio de crítica destrutiva, desmoralizando as pessoas, ou de crítica construtiva, alerta, adotada por ele e pelo vereador Angelo Daolio, e isto somente depois de não terem sido ouvidos pelas pessoas responsáveis pelas áreas criticadas. Sublinhou que ambos faziam alerta, não crítica [destrutiva à Administração], porque o PSDB queria ajudar, ser parceiro de Bebedouro, coisa corroborada, em seu ponto de vista, pela eleição de ambos. A vereadora Sebastiana comentou que os moradores do Jardim das Acácias e Sumaré seriam beneficiados com a infraestrutura do Distrito Industrial II, porque sofriam com as inundações causadas pelas chuvas e também com a poeira, e apelou a seus companheiros para que votassem a favor do Projeto de Lei n. 115/2013. Informou depois que o diretor do Departamento Municipal de Obras daria continuidade ao trabalho de restauração das ruas constituídas por paralelepípedos, opinando que estes são ecologicamente corretos. Perguntou então se não devíamos dar um basta à corrupção e à falta de justiça, propôs que refletíssemos sobre [a condenação de] José Genoíno e José Dirceu, ambos do PT, e opinou que deveríamos ficar atentos e mudar a política nos três níveis a partir de Bebedouro. Encerrou sua fala dando um basta [à corrupção], pois, justificou, tínhamos de ter respeito com o dinheiro público. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia, suspendendo momentaneamente a sessão para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem emitir parecer ao Projeto de Lei Complementar n. 04/2013. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões Permanentes da Casa emitido pareceres pela legalidade, constitucionalidade e regularidade da propositura, o presidente deu início à Ordem do Dia. Projeto de Lei Complementar n. 04/2013, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre o Conselho Municipal de Educação e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Freitas, Lucas Seren, Sebastiana e Piffer. No encaminhamento, falaram os vereadores Engenheiro Nasser, líder do PV, Freitas, líder do PT, e Paulo Bola, líder do PTB. Aprovado por nove votos, abstendo-se da votação o vereador Freitas. Projeto de Lei n. 106/2013, de autoria do Poder Executivo, que regula o acesso à informação previsto no inciso XXXIII do art. 5º, no inciso II do § 3º do art. 37 e no § 2º do art. 216 da Constituição Federal e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Lucas Seren e Freitas. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 107/2013, de autoria do Poder Executivo, que cria vagas que especifica e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Lucas Seren, Nasser, Freitas e Sebastiana. No encaminhamento, falou os vereadores Lucas Seren, líder do DEM, e Engenheiro Nasser. Aprovado por unanimidade. Na justificativa de voto, falou o vereador Freitas. Projeto de Lei n. 114/2013, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre denominação de logradouro público que especifica. (Denomina “Adhemar Valladão de Souza” a Rua Projetada H do Jardim Itália.) Na discussão, falou o vereador Dr. Fernando Piffer. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 115/2013, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o município de Bebedouro a contratar com a Agência de Fomento do Estado de São Paulo operações de crédito com outorga de garantia, e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Lucas Seren, Engenheiro Nasser, Freitas, Paulo Bola e Juliano. No encaminhamento, falaram os vereadores Dr. Fernando Piffer, líder do PSDB, Sebastiana, líder do DEM, e Chanel, líder do PDT. Aprovado por unanimidade. Na justificativa de voto, falou o vereador Dr. Tiago. Requerimento n. 75/2013, de autoria dos vereadores Angelo Daolio - PSDB -, Dr. Fernando Piffer - PSDB - e Beto Mazzeu - DEM, requerendo ao Prefeito que nos informe quando pretende solucionar os problemas existentes no trecho do afluente do córrego da Consulta que passa pelo Jardim Três Marias, mais precisamente nas imediações da ponte da Avenida Pedro Hortal, quanto à limpeza e, efetivamente, às providências já solicitadas para conter a erosão por meio de gabiões ou a construção de caixa de contenção nas encostas dos barrancos, solicitação que foi objeto de proposituras de legislações passadas e, recentemente, da Indicação n. 104/2013. Na discussão, falou o vereador Engenheiro Nasser. Aprovado por unanimidade. Requerimento n. 76/2013, de autoria do vereador Chanel - PDT, requerendo que se agende uma audiência pública no próximo dia 15 de julho, às 20h, no recinto desta Casa de Leis, para se discutirem instrumentos para o “DESENVOLVIMENTO DO NOSSO MUNICÍPIO” de forma geral (econômico e urbano), focando, principalmente, a utilização do instituto da Operação Urbana Consorciada, conforme previsto no Estatuto da Cidade e no Plano Diretor. Aprovado sem discussão por nove votos, ausente do plenário o vereador Dr. Tiago. Moção n. 67/2013, de autoria do vereador Chanel - PDT, de CONGRATULAÇÕES a Razão Empresa Jornalística Ltda., por meio do diretor Gilberto Silva, pela marca de 2600 edições alcançada neste mês de junho, desde a sua fundação por Luiz de Mattos e Luiz Tomas e a primeira edição publicada no dia 19 de dezembro de 1916, jornal disponibilizado nas mídias impressa e digital na internet que continua cumprindo seu objetivo original de divulgar boas matérias e ensinamentos espiritualistas, para, desta forma, contribuir com a moralidade dos costumes, como, aliás, era o ideal de seus fundadores. Aprovada sem discussão por nove votos, ausente do plenário o vereador Dr. Tiago. O presidente comunicou então que, em virtude do feriado do dia 24/06, Dia de São João Batista, padroeiro da cidade, a 20ª sessão ordinária ficava transferida para o dia 25/06, terça-feira. Nada mais havendo a tratar-se, o presidente encerrou a sessão, convocando a edilidade para a 20ª sessão Ordinária, a realizar-se dia 25 de junho de 2013, terça-feira, às vinte horas. Para constar dos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de junho de 2013. 
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